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.JOAO GUHtlARÃES 

Saberás tu quanto é difficil ser magnani­

mo ... e não ser zombeteado? 
Porque não dirão que és forte como a 

bondade; sim que és fragil como a covardia. 
- (Não tem a coragem da vindicta. Desco-

nhece o odio. Pusilanime ! - hâo de censurar). 
Então, se compreenderes bem a pobreza 

moral da humanidade, soffrerás, em silencio, a 
injustiça de todas as chacotas, entanto se de-
sejares acompanhar a legião dos que apedre­
jam ... serás eterno revoltado. Peregrino que ba-
te, inutilmente, ás portas do coração, o verbo 

no. t!Sta St! 1ntt'rt'ssa11do e au- dort!s locaes, tendo, desse 
x1hando, cada Vt'Z mais, a bôa modo, enst'jo para que se 
musica, para o seu 1na1ur d ... s- desenvolvam, tornando-se ama­
envulv1111ento nesta cidade. Foi nhâ, verdadeiros artistas na 
o que se notou na realização musica e no canto. 
do 2° Grande Con_certo Musi- A parte symphonica, com­
ca.l e Vocal, na noite _de do_- posta de 14 professores, sendo 
mingo passado, no salao do S. 5 do Centro Musical do Rio 
C. lguassú. Uma grande assis- deu inicio ao programma: 

com a grande 
Marcha Trium­
phal da o p e r a 
Aida, de Verdi, e 
a Mazurka de sa­
lão, de Luigi M. 
Smido. 

Subindo ao pal­
co, logo em segui­
da, a sta. Annita 
Alarcão, para in­
terpretar a canção 
Quem sabe ?, de 
C. Gomes. Des­
empenhando com 
muita graça - al­
liada á sua voz -
o seu papel 

"perdoar" não te envolverá em suas doçuras; 
1 apenas a vingança obterá seduzir-te para as 
j glorias tristíssimas dos seus triumphos... Po­
~ rém, o remorso (hospede importuno) jamais te 
l deixará sentir deslumbramento que vae pela 
~ terra e a porçáo divina de ternura que se en-

l 
Vindo deµ• is a 

sra. D e o e I i li ia 
A m o r i m Busich, 
representando a 
Aria Jli clzíamano 
Mimi, da opera 
Bohéme, de Puc­
cin1. Por to u­
se admiravelmen­
te, cantando com 
a sua voz meiga e 
adocicada de so­
prano, o drama de 

l contra no perdáo ... 

\

1 Foge da aspereza \ Füze, da tua vidn, um 
caminho de flores; e derrama us petalas mais 
bellas rn1 cabeça dos que pisarem as tuas ro-

sas mais queridas ... 
E, na solidrt0, evoc.rndo tantas ingratidões, 

repetirás aquellas paiavras de Maeterlink : 
"E' llP,Cessario saber cLorar, no silencio duma 

bondade humillissima". 
Humillissima... e feliz comsigo mesma ... 

EM facto d e conquista, IQ u a d r i n h a t, · e a e 
. as mulheres são talvez Tenho um _dese;o, qu cejo. 
~1~ insaciaveis do que os Parece mais um gr~é · 11er Temperar o meu cal' .. 

:ocs. Com a doçura de teu bei;o ... 

NECKER Franklin Coutinho 

miserias francez, 

o consagrado compositor e maestro LHigi 
Maria Smidu, que organizoit e regeit u 

Gra11cle Cu11Ct'rtu 

que o genio de 
Puccini i1nmorta­
lizo11 através da 
musica. 

Possuidora d e 

tenda, culta e• ele_gante, com­
pareceu a essa noite de ~rt e, e 
social, nivelando-se, a~s1m, ás 

randes platéas concertistas das 
~aiores capitaes dos nossos 

Estados. 
Organizou e regeu o Conc_er­

consagrado e conhecido 
to o . S .d 
maestro Luigi Mana ?1' o -

das glorias da musica bra­
u_011 ~ a e italiana, - cooperan-
51 e1r 

uma grande voz, agradou ple­
na ,nente. 

Ouvimos depois, o prof. Eu­
rico Costa executando Elegia, 
do maestro Smido, acompa­
nhado de orchestra. E' uma 
p..::ça bellissirna. O autor em­
pregou com muita intelligencia, 
a escola de Wagner e de Ver­
di, tornando-a assim, de uma 

(Conclue na •ª pagina) 
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QUE E, ~~ A Critica Social" 
Azevedo e Senhora. N~ ce-
. . religiosa realizada 

nmonaa '· . M 
ás 16.30 horas na _1gre1a a-

·z foram padrinhos do 

Alnmnos diplomadtl 
da 5 ª. série do &ru. 
pu Escolar "Range\ amor? 

-E 8 phrase ficou bai!an_do 
deante dos meus olhos, rns1s­
tente, diabolicamente, co~o 
a rir da minha grande . e 10 

· 
compreensível ignorancaa, es­
carnecendo dos meus olhos 
que se arregalavam_ n u m a 
grande e espantosa anterroga-
ç.10. 

- Que é amor? . 
Eu nunca fizera a :111m mes­

ma essa pergunta. Nun_ca. E 
no entanto, quanta coisa se 
disse já do amor, quanta gen-
te procurou defini-lo... . . 

E quanta coisa eu l~ra Jª a 
respeito dessa palavrinha pe­
quena que viv_e enchendo os 
labios dos apaixonados .. . 

Amor ... 
Coisas bonitas dos homens 

felizes, coisas feias dos ho­
mt>ns desilludidos ... 

No entanto, nunca procurára 
uma definição minha. E a phra­
se interrogativa fez com que 
eu pensasse que ~u devia sa­
ber dizer o que e amor. 

Eu pensei, pensei... N~da. 
lnsistentem~nte, a phrases10ha 
impertinente dansava deante 
dos meus olhos. E eu então 
resolvi-me. Fechei os olhos 
como faço sempre que te?ho 
consdencia de que vou dizer 
uma tolice. E disse de um fo­
lego, sem parar : 

- "0 amor é um magico. E, 
como todos os magiccs, eterno 
e velho, velhinho de barbas 
brancas e vive pelo mundo, 
esp, lhando sonhos roseos que 
os homens chamam : telicida­
de. 

Quando elle chega, tudo se 
transforma em riso e alegria, 
esperanças, illusões .. E' â in­
finita entura, a grande, a in­
finita felicidade" ... 

E, abrindo os olhos, deva­
garinho, eu .::ccr~s~t'.ntei bai­
xinho, só para mim : 

- Querido, o amor é tudo 
que eu sinto por você ... 

BUTTERFLY 

Vizinha 
E' como alegre a1tdori11/ta 
e é meiga como um carinho ... 
) "ale a pena ser vi:;inho 
de tão bo11it,, vi;;inha. 

De manhã. mais se lhe doura 
a graça, , . . fico-me a ver 
CO/f/O é linda de vassoura 
a sala c111 frc11te a varrer 1 

E lambem nada mais lindo 
lia do que ve-la, esplendente, 
á janclla, a rir, colliente, 
o tapete sacudi11do ! 

Tellcs de ,lfeirelles 

ÜATAS INflMAS 

Fizeram annos neste mez: 

- 17, menino Si 1 vi n_o 
Netto, filho do sr. Sylv10 
Martins de Azeredo; 

- 19, sr. Agostinho Fer­
reira, proprietario da Al­
faiataria Flor de Iguassú; 

- 20, te n. Bernardino 
Senna Rocha, residente em 
Avellar; 

- 20, jovem Leny Vas­
concellos, filha do sr. Theo­
philo Vasconcellos; 

- 21, sr. João Martins 
de Azeredo, irmão do nos­
so director. 

Fazem annos hoje : 

- sta. Nair Ferreira; 
- sr. Virgílio Ferreira 

Duarte. 

- Vae commemorar seu 
anniversario natalício, no dia 
24, o jovem Octacilio Cha­
ves. 

trt , d to 
noivo os mes~os o acJ 
. ·1 e da noiva o sr. u-c1v1 , .1 S 

lio Ferreira da S1 va e e-

nhora. .1. Na residencia da Fa~t 1ª 
Azevedo, á rua dr. T~1bau, 

0 
jovem par recepc1on_?U 

as pessoas das suas relaçoes 

de amizade. 

VIAJANTES 

A serviço da firma ex­
portadora e importado_ra d~ 
frutas - Pantaleão Rmald1 
& Cia., - da qual é um 
dos soei os, embarcou no dia 
17 deste, para Londre'I, a 
bordo do vapor Highland 
Cbidtain, o nosso prezado 
amigo sr. Hyppolyto . Pa-

quelet. . 
Vi a j a m em companhia 

desse estimado cavalheiro, 
sua exma. esposa, d. Mary 
Paquelet, e sua filha, sta. 
Geny Paquelet. 

-----~----
Brincando .•. 

- Coisa exquesita ! Tu 
não tens as pernas direi­

tas! 
Essa é bôa. 

sim, senhora ! 
Ambas não! 

Tenho 

Pestana" 
Relaçã0 dos alumnos 

terminaram o curso em 19:rjuc 
receberam diploma no di • t 
do corrente : ª 13 

Alexína Ferreira de So 
Asaléa Neves, Celio Barruza, 
Dalva Vaz Martins D a 0So, 
Chufí, Elisabeth d~ Arar~ Y 
Elza Gomes, Frieda Freid~l~, 
Hilcla de Oliveira. Horte ".• 
de Carvalho, Ida Gir~ldo ~~a 
do Carmo França, Jandyr 'a 0 

ça~ves Oi.as, José _Yillarin~~­
Ioao Bapt1sta de Oltveira t' 
lia /\,',oura Raunhdtti, Lucrt~­
te Machado, Maria das Dôre. 
B~rbosa,_ Nair_ Rodrigues, Noe~ 
m_1a A~uiar_ Bittencourt, Nydia 
L1curc:, Onlleda Sampaio Raul 
Antonio da Silva Jr., R'osalia 
G_arri~o. Rubem C_esar, Vera 
Figueira de Arnu10, Venina 
Guedes, Wanda Silva de Oli­
veira e Yvonne Belém. 

____ ...... ......,. ...... _ ----

Athayde Pimenta 
ADVOGADO 

Rua Marechal Floriano, 30• 

Tel. 190 - Nova /guassú 

-----•··· 
Ambas sim senhora! 
Estás enganada! Se O UNICO segredo que 

as mulheres são capa­
uma é direita a outra for- zes de guardar é o da idade 

çosamente tem de ser 
esquerda. 

" a que tem. 

FONTENELLE 

CASAMENTOS .__._ •••• -.,. ••• -.-...-.-.-.-.-.• .. --..w-•••••••,..._._.._._ •• .._.._.._.._.~ 

No dl·a 19 do f1 •••JLJ••••••••••~•••••••••••••••••~··ª~-.oJ uente nes- ""• • • - •" • .,. .,. • • • ..r• • • ,. • "'ª • •~ • • •. • • .,,....... • • • ~ 

-•--41> ••------ ~:r:~~:~e, drial~~~u-~ct~cilf~ ~ Mo~~mo tratamento anrnrirnno ºª ) 
Vharmacias de plantão Sylvestre dos Santos, filho 1 ~ ~ 

Pharmacia Fluminen~e - da sra. Ignez Al~es dos San- :;~ B] e n O r-- 1- t.---. a g 1· a 
tos, com a gentil sta. Dar- • 1. ..J. 

Rua Bernar clino Mello, 4 37· cilia de Azevedo (Tiaty), E COMPLICACÕES NO HOMEM E NA MULHER 
Telephone 20. filha do sr. Benjamim de ~ · · 

. Azevedo e d. Maria Ferrei- 1\parelhagem. norte americana de Ketter•
11

~ 
Pharmac1a Çentral - Rua. ra de Azevedo. (Da Mayo Clinic, de Rochestes U.S.A.)-Unico no Bras1 

Marechal Floriano, 446. Te- I e ' · - · /ili' lephone 
1
6 Testemunh·uam O a -co um nos casos :11dicado<, em poucas appltcac_oe~_. 

· civel, por parte do ':" . 3 ª 6) - Tratamento sem lavage11s, sem m)fcçoc~. 
----•-·- o sr. Olvidio Sylvestr~ºtâ' ; apenas pelo calor rindutcotemiía). 

O AMIGO JÁ PAGOU Maria Alves, e por art · Or. Eurico A. da eosta ,00 
SUA ASSIG~ATURA? da noiva, o s:. Edm~nd~ - •~~~.~~DRIGO SILVA, 30.30 and. - TEL-

22
~ 

.,._ • • • .,, • ••••••••,."N••N•Y•V.•••••• .. •••••---•~ ~ 

Hoje: domingueira no s. C. Iguassó 

• . _. 

,, 
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ADO 

e. O. Ig-uasstí 

Resoluções 

A Directoria do S. C. lguas­
sú, pela maior_i~ de s~us ?1em­
bros, em rcuniao ord1naria de 
17 do corrente, resolveu o se­
-,uinte : 

Oine Verde 

Hoje - Jayme Costa no 
fil_me nacional : «Samb; da 
Vida'>, e o inicio do empol­
g~nte filme em séries: «Ra­
d!<? Patrulha», com Grant 
W1thers. 

10 - Approvar a acta da reu-
nião anterioi; Amanhã e Terça-Feira -

2c> - Conceder exoneração, Bette Davis e George Brent 
1 pedido, do quadro social aos no magnifico drama: «Fie~ 
srs. Sebastião Tinoco Filho e xa de Ouro», e a continua­
Jayme Teixeira; ção do filme em séries : 

30 - Tom ar providencias «R b' C , 
ara que a Phalange Artistica O mson rusoe». 

p 1 . 1· · e L teraria rea 1ze, no prox•-1 
mo mez de julho, um fostival 
pró-archibancaôa; 

40 - Fazer realizar, hoje, 
-uma domingueira. 

Nelson Marcos Belém 
Jo Secretario 

eentro Espirit.1 "Fé, 

Esperança e eari• 

dade" 

Está annunciada para 

........ 
Casa Lealdade 

Completo sortimento de liqni­
dos e comestíveis. 

Bebidas uacionaes 

1\ntonio Nardelli 

RUA LUIZ DE LIMA, IZ=A 
NOVA IQUAS5U' • E. do Rio 

TELEPHONE, 103 

1e ....... 11 

boje, ás 17 horas, uma Q PERVERSO não ri; o 
eonferencia da sra. Pedri-1 homem serio tambem 
ta Valente, da Cabana An- não. 
tonio de Aquino, do Rio. E. RIEFFE 

,..,..,..,..,. .............................. -.---------------------------------------• .. 'V' 

Café e Bilhares Elite 
Completo sortimento de bebidas nacionaes e extrangeiras 
Frios, sortidos e chopp da Brahma-Entrega a domicilio 

Viuva Carvalho 
RUA MARB:CHAL FLORIANO, 378- N. IGUASSÚ 

Te I. 2 5 2 

3 
!!Sil!! 

Tragedia de muitas 

crianças 
Quereis tar 
saude e ,,Jgor 7 

- Por que choras tanto? Ides a qualquer hora do dia to-
- Ah 1 1Ieu pae mor- mar u saboroso leite congelado 

reu, minha mãe tambem 
meu avô está moribundo' 
minha avó foi enterrad~ 
hontem, meu irmão se afo­
gou, e minha irmá está 
num hospital. 

[até e leiteria fortaleza 
e eotrepuno oe leite 

- Pobre criança, isso é Manteiga especial, 250gs. zssot 
horrivel !... á R. MARECHAL FLORIANO, 9 

- Ah! se o senhor sou- TELEPHONE, 10 
besse !... Se agora voltar J. ALMEIDA • NOY A IGUASSÚ 

~:_~fas~ª:euco;ae~s m~:~: 1, ... -. ......... _._._.._..__._...._.. 
mae, meu avô, minha ir-
mã e meu irmão me en-1 e amigo iá pagou a 
cheráo de pancada. 1 sua assignatura ? 

,..,... •••• - ................................................ ..,. .................................... "J 

., .... ç 

Dr. Antonio de Luca 
CLINICA GERAL-PARTOS 

Consultas diarias das 8 ás 11 da manhã 
CHAMADOS A QUALQUER HORA 

Con.sulto~io: R. Marechal F_loriano, 452~sob. l 
Res1denc1a: Travessa da Matnz, 3-N. lguassú 

TELRPHONE, 88 
-~~·---·-·-----·-•·-· - - ---·-· _________ ..., ______ ,_ .... 

Moveis? Só na Fluminense 
Os mais lindos modelos, de fino acabamento 

e absoluta garantia. 

Arthur Vinelli Police 
Rua Marechal Floriano, 33•11 

(Em frente d Prefeitura) 
NOVA IGUASSÚ E. DO RJO 

-·:-~~:~;;;;;·:·~. rsÊDAs·:srnAS:~~w~~ 
R.ua l'v\arecbal Floriano, 390 • Tel. !OI • Nova lguassú ..., 

Moacyr & Filho 
· ·d d n aend · Especializada em u, t1gi s de e/ect, rcz a e e, bl b · 

Lustres, ornatos e castiçars. Grande stock . de ~z~t:;; 
lampadas, fogareiros, ferrns t:lectncos, e muitas 
variedades 

• · 1.1 l artiuos para 
Secção de Papelaria: Esf•ecza uate em b t· r · p • carta e ar 1-escrip todo. Variado stnck de papeis ma. . films com 

gas pa,·a j.nesente·s. Machinu~ plwtograplzzcas, 
revelação gratis, etc. . der 

• t de tzvrns ca -Secção Escolar· Grande sort1111e11 n ' 0 nos, e todo artigo para e~cola se encontra neSfa cas · 

IMPORTANTE - Temos pessoal ~abil11~ª~etJ:"1!~ 
a chamados para qualquer defeito em •n~ta tal~ação nova 
e força. Trata-se tambem de qualquer ins 
de força e luz. 

:: A' IMPERIAL 
:: 
:.. vende mais barato, mesmo com prejuizo 

Rua Marechal Floriano, 392 
TELEf.>HC,NE, 11 - N6V1\ IGUASSÚ 

1 

Calçados, chapéus e perfumarias por todo preço 

Só na A' IMPERIAL 
VER PARA CRER 

------------------------------------~ \/'J'N• .... ••A A • 6 - • aF• • 6 V• 61'• W• • • V6,~ - W • - V• 6 • 6 • • 
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Olrector-Vroprietario: 1\VELINf' OE 1\ZEREOE'.> 

Decifre 
Med1ant" e, dados 

v ,imos forn cE'r nos ' tui: 
aos leitort•<l, dcsE>jamos n 11-

- elles descubram O que 
de um ,1rtísta da tei:orne 
ja personalidade do~i~u­
prt>sentf'mente, quasi a, 
do<! os corações fem·t~­
no in1-

::;;;;.;--~ 
(li. SIS 

AHO X cesso não só pda execução 
que e uma subltmidade lyrica, 
como pelo canlt', quando a sta. 
Ruth 8. Mauos interpreta com 
111u1to sentim1:nto e c;uavidade, 
os trechos: 5c/zíava 110n s0110 

1 N, ''"ª"' ! OOMINfiO, ll DE MAIO DE J4l0 l E- do Rôo 1 __________ iiiií __________ iii,iiii ____________________ _______ ;;...-.,----=----------------

O qne foi o 2º Grande Concerto 
instrumental e vocal do Maestro L. Smido 

Surge n jove111 Althayr Mo­
ra,·>-, 11.1 ( ,,11râo do Ave1d11-
1, iro, tia op1:1a G11ara11y, de 
C. Gontl'S. Canta bem o papel 
de ;1v.:nt11reiro, 111as devia em­
P r e g a r mais t1ra111aticidade 
quando diz.: a11za te, cc11za 
oow e chi• imf>cra é s0110 
1111,1 ... ,:. " 11 ,,, n,•r,:,s:1rin esse 
l't11p1 egn para 111a1vr realce. 

(Conclusão da I ª pagina) 

suave delicia e encantamentQ 
A sta. Ruth Berçot de r.,;it 

tos canta agora Oh far~c é l11i, 
da opera Trnviata, de Verdi. 
Possue uma voz linda e ,·o 
lumosa de soprano - é ;1 

esperança dos iguas,u.in, s n, 
arte lyrica brastlei ra. - O.:s 
empenhou com muita n,1t11rc1li-
dade e degancia. 

Ei-i tu é a aria <la opera 
Bailo in 11zaschera, de Verdi, 
que o barytono Ca1uby Jambn 
canta. Revive muito bt:111 ~s 
antigas testas venaianas ,: 
os dramas àe spera11=a d'a;110-
re e as tragedias de.: 7•og,li11 

\ 

E' 11111 ;id1n:ravd barytono. 
Presta :'e agnr;i uma ho111e­

nage111 ;,o ~r;inde composi tor 
patrício Antonio Carlos Go­
mes, rrprc.::., nt.ido pdo seu re-
trato. 

Fala 
vidavel 
síca o 

sobre a vida do inol­
maestro e sobre a mu­
cel. Sel>:istião H. de 

Nutllcra-~e o alphabeto 
dl. m ,1. vmte e sete. A 
prt(Ylf' r.l letra do n 

d 
. ome 

proc1.1r" o eqmn,le a som 
mJ. da segunda e da qu· · 
ta; ' t!E".,.unda represe~~ 
a nona p.irte do numero 
4. ,te corre Rponde a letru .: 
a t 

. . . \ 

f 
errPtra <' igual a: dif: 

er Pl ça entre a setima 
a quinta; a quarta. repr ~ 
s nu ,1. a.dd1ç.fto da let 
b, da letra j, e a quin~! 
é a qurnta. 
. Quem é o conhecido ar­

tista r 

O soprawJ sta. Ruth Berçot 
de .1/attos, que cantou a "Tra­

viata'' e "Lo Sclzim:o" 

ili note e ili gionzo, e sinto 
ww a11g11stia sira11g11lata. 

Fizeram parte do acto de 50_ 
lo~ a eximia pianista profa. sra. 
Bnsabclla de Barros Pallàdi­
no, executando ao piano os 4 
tempos (co,n intervallo) da 50 • 
/laia pathetica, de Beethoven· 
,j sta . Isa de Oliveira, no vio~ 
lino e o maestro Smido ao 
piano, t o e a n d o Jleu Deus 
(lamento), de J. Ribeiro· a 
Sla. Jacyra Borges execut;ndo 
ao piano, E11ca11ta111e11to, val­
s_a de Arthur Napoleão; e, fina-
l•vindo e •t· G l s " parte o Grande 

c, _up, de \V. Ganz, pela sta. 
Ma1 idta íl~rtholo Ch aves e 
mt1estro Smido ao . mãos). ' piano (4 

doo ~.:to .v::1r1~do foi crganiza­
n Plº sr. Paschot1l Palladi-

o. 0111:irnm pHlt' ,15 bar ·t 
nos Caiuby j:l•nbo ;\lt.h·yr t,oº. 
raeQ· ~ , ' . <• ,v 

-· ')fC'- R-,._ .. ,, ·t~ '\ . 

Soluçáo : Gnble. 

(1. B. R.J 

MERCilRIO 
Temo~ o prazer de r~gistar 

o recebimento do prim<!iru nu­
mero desse collega, órgão do 
S. C. M. 1 , apparecido em pu• 
blico no (1ia t<• do corrente. 

A_ •_· ,\krcurio", - elegante 
period1co de informação, de 
propaganda :;yndical e de: dck· 
sa da classe, - deséjamos vida 
longa e victoriosa. _____ ..... ____ _ 
e amigo já pagou l 

. t () sua ass19na ura • 
.,...,..,.........,._..,.. ....... ---~.--.....,..,.. 
ram canções nacionaes e ~s­
trangeiras. Serviu co1110 pianis­
ta a pro!ª d. Bnsabella B, 
Pallt1dino; ao violino, o prof. 
Juventino Borge~; e n:i flauta, 
u prof. Julio J\\1ranJ.:i. 

s. f . 
de Lourt1es -..:· _ ' ·· ·• an ii ..,imoc:s que canta-

,.,... ................. .,.,,. ............................ -..... -... -.. .-.... -.---~ ________ ------i 

Dr. Dlonte-Mór Filho 
CLINICA GERAL - CRI ANÇAS - PARTOS 

O soprano sra. Deoclidia Amorim Bu<irh ue 
"Mi cltiama1zo .lfimi'' de "L B, ql . cantou a aria ' t I l''llle" 

Diariamente s ') ás 11 
UNICO CON • R.ua SUL TORIO : R E S I D E N C I A • 

Marechal Floriano, 13 Rua Sebastiãode u,erds,71 
vostro sangue trasmitte com Mattos 
nitidez através da sua forte v 
voz. Faltam-~he porém, gestos 

011
ª ª cant ir a st R para dar mais valor ao seu tos a Ar1a Oh dei d~·p, . Mal-

canto e á peça. hu, da opera Lo Sch· arahy-C. Gumes. Constituiu wvo, de um sue-

to andar J,;.11 ·3 
TELEPHONE,

3 

ATTENDE A QUALQUER HORA ________________ __,,...,. 
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